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APRESENTAÇÃO

Abordar o tema “formação de professores e a condição do trabalho docente”, 
especialmente nos tempos hodiernos, é uma tarefa complexa e delicada. Complexa 
porque envolve elementos de natureza múltipla, que se fundamentam e se desenvolvem 
a partir de aspectos legais, sociais, humanos, econômicos, estruturais; e delicada, 
porque necessita de uma visão crítica sobre a realidade, a fim de buscar olhares e 
ações sobre os elementos que agregam e se inter-relacionam no campo educacional. 

Assim, no intuito de facilitar a compreensão do leitor sobre assuntos tão plurais e 
possibilitar uma leitura mais prática e agregadora, este livro traz 53 artigos organizados 
em dois volumes, levando em conta a proximidade dos temas apresentados. 

No volume 1, os temas discutidos giram em torno de assuntos relacionados à 
formação de professores, especialmente no que diz respeito às experiências da e na 
formação inicial e continuada, além da gestão democrática. 

No volume 2, os autores apresentam seu trabalhos sobre assuntos pertinentes 
às relações estabelecidas entre educação, formação docente e uso das tecnologias, 
trazendo contribuições valiosas para a leitura de temas acerca do trabalho docente. 

Abordam as transformações ocorridas nesse campo discorrendo sobre a 
precarização do trabalho, o adoecimento dos professores a e desconsideração dos 
saberes docentes até chegar à falta de autonomia destes profissionais; apresentam 
também diferentes metodologias de ensino e recursos didáticos que podem se 
transformar em estratégias úteis para a melhoria do desempenho discente, assim 
como trazem à tona estudos sobre a inclusão e o trabalho docente.

Por fim, esta obra caracteriza-se como um rico instrumento para a leitura de 
profissionais da área da educação ou pessoas que tenham alguma relação com o 
trabalho docente, pois propicia importantes reflexões acerca do multifacetado cenário 
educacional. 

Michélle Barreto Justus
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HISTÓRIAS DE VIDA DE PROFESSORES DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA PÚBLICA: OFICIO DOCENTE E 

CONSTITUIÇÃO DE SABERES PROFISSIONAIS

CAPÍTULO 4

Marta Campos de Quadros
Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho, 
Faculdade de Ciências e Tecnologia, Programa 

de Pós-Graduação em Educação, Presidente 
Prudente – São Paulo

Yoshie Ussami Ferrari Leite
Universidade Estadual Júlio de Mesquita Filho, 
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RESUMO: Este trabalho apresenta reflexões 
resultantes da pesquisa “Formação docente 
e saberes profissionais do professor: histórias 
de professores da rede pública de ensino de 
Presidente Prudente (SP) ”. Parte de indagações 
sobre como diferentes professores trabalham 
suas práticas profissionais docentes ampliando 
os conhecimentos prévios dos estudantes; sobre 
quais saberes necessitam mobilizar; e ainda 
sobre como alguns professores se constituíram 
bons professores no decorrer de suas vidas, 
diferente de outros. A pesquisa tem como 
objetivo (re)conhecer processos formativos e 
práticas culturais, escolares e não escolares, 
que tenham produzido saberes profissionais de 
professores de Ensino Fundamental das redes 
públicas de ensino prudentinas como condição 
para o ofício docente na perspectiva de uma 
escola pública de qualidade e para todos. 

Considera que para o professor trabalhar a 
formação de um aluno, importa como condição 
de possibilidade de sua ação docente os saberes 
profissionais que tenha construído a partir de 
sua formação acadêmica e ao longo de sua 
vida. Constitui-se investigação na perspectiva 
da pesquisa narrativa e busca (re)constituir 
as histórias de vida de seis professores como 
instrumento de pesquisa e de formação. A partir 
de análises preliminares, a escola aparece 
como lugar privilegiado de socialização dos 
saberes profissionais de caráter pessoal, mas 
produzidos coletivamente a partir de seus 
grupos de pertencimento; oriundos da sua 
própria experiência nos diferentes espaços da 
escola e de seu cotidiano, ao longo da vida.  
PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores. 
Ofício Docente. Saberes Profissionais de 
Professores. Histórias de Vida. Pesquisa 
Narrativa.

TEACHERS’ OF PUBLIC BASIC EDUCATION 

LIFE STORIES: TEACHING JOB AND 

CONSTITUTION OF PROFESSIONAL 

KNOWLEDGE

ABSTRACT: This work presents reflections 
resulting from the research “Teacher training 
and teacher professional knowledge: life stories 
of the teachers from public system of Presidente 
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Prudente (SP)”. It parts of questions about how different teachers work their professional 
teaching practices by expanding students’ previous knowledge; what knowledge they 
need to mobilize; and how some teachers have become “good teachers” in the course 
of their lives, unlike others. The research aims to (re) know formative processes and 
cultural practices, both scholastic and non - scholastic, that have produced professional 
knowledge of Elementary School teachers of the public system of Presidente Prudente 
as a condition for the teaching profession in the perspective of a qualified public school 
for everyone. It considers that for the teacher to work the formation of a student, it matters 
like condition of possibility of its teaching action the professional knowledge that has 
constructed from its academic formation and throughout its life. This research is builded 
from the perspective of narrative research and seeks to (re) constitute the life histories 
of six teachers as an instrument of research and training. From preliminary analyzes, 
the school appears as a privileged place of socialization of professional knowledge of 
a personal character, but produced collectively from its groups of belonging; from their 
own experience in the different spaces of the school and their daily life.
KEYWORDS: Teaching Training. Teaching Job. Teacher Professional Knowledge. Life 
Stories. Narrative Research.

1 |  NOTAS INTRODUTÓRIAS  

Este texto apresenta as primeiras reflexões relativas à pesquisa intitulada 
“Formação docente e saberes profissionais do professor: histórias de professores da 
rede pública de ensino de Presidente Prudente”, desenvolvida através do Programa 
Nacional de Pós-Doutorado da CAPES, junto ao Programa de Pós-Graduação em 
Educação da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus 
Presidente Prudente. Essa investigação busca vislumbrar caminhos para pensar a cena 
cotidiana das salas de aula de escolas públicas de ensino fundamental, principalmente 
considerando, como alertado por Nóvoa (2009), que a educação tem vivido tempos de 
incertezas e perplexidades e que mesmo diante da necessidade de mudanças, nem 
sempre seus rumos são definidos pois “há um excesso de discursos, redundantes e 
repetitivos, que se traduz numa pobreza de práticas” (p.26). 

Diante de tal contexto, segundo o autor, “o campo da formação de professores 
está particularmente exposto a este efeito discursivo [...] que dificulta a emergência de 
modos alternativos de pensar e de agir” (NÓVOA, 2009, 26). Nóvoa argumenta que 
é necessário fazer um esforço “para construir propostas educativas que nos façam 
sair deste círculo vicioso e nos ajudem a definir o futuro da formação de professores” 
(NÓVOA, 2009, p. 27).

 Para o professor trabalhar a formação de um aluno, considera-se que importa 
como condição de possibilidade de sua ação docente os saberes profissionais que 
tenha construído a partir da sua formação acadêmica – conteúdos e métodos – e ao 
longo de sua vida na forma de experiência singular, individual ou grupal, contingente 
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(LARROSA, 1015).
 Pensando sobre o docente e suas práticas, Cunha (2014) registra que há 

uma concordância entre professores e alunos do ensino médio e superior por ela 
entrevistados sobre as características atribuídas aos bons professores. Argumenta, 
fundamentada em Michelat (1985), que é importante apreender os “modelos” de 
“bons professores de forma contextualizada, pois através destas escolhas é possível 
identificar padrões de culturas [também escolares] “presentes numa sociedade através 
das diferentes trajetórias de vida, levando em conta os processos de socialização 
vividos e das influências recebidas, conscientes ou não, de diferentes grupos aos 
quais os indivíduos já pertenceram ou pertencem ainda” (CUNHA, 2014, p. 47).

 Sobre o “bom professor”, mais contemporaneamente, Nóvoa (2009), comenta 
a impossibilidade de defini-lo sem cair nas listas intermináveis de atributos, mas 
aponta cinco disposições que caracterizariam o trabalho docente nas sociedades 
contemporâneas: 

assumir uma forte componente prática, centrada na aprendizagem dos alunos e 
no estudo de casos concretos, tendo como referência o trabalho escolar; passar 
para “dentro” da profissão, baseando-se na aquisição de uma cultura profissional 
e concedendo aos professores mais experientes um papel central na formação dos 
mais jovens; dedicar uma atenção especial às dimensões pessoais da profissão 
docente, trabalhando essa capacidade de relação e de comunicação que define o 
tacto pedagógico; valorizar o trabalho em equipe e o exercício coletivo da profissão, 
reforçando a importância dos projetos educativos de escola; e caracterizar-se por 
um princípio de responsabilidade social, favorecendo a comunicação pública e a 
participação profissional no espaço público da educação (NÓVOA, 2009, p. 25).

 Desta forma, foi a partir do encontro com professores de diferentes escolas, 
que procurando compreender como trabalhavam suas práticas profissionais docentes 
como possibilidades de ampliação dos conhecimentos prévios dos estudantes, 
questionamos sobre quem eram estes sujeitos docentes, que saberes profissionais 
– da experiência, do conhecimento e pedagógicos (PIMENTA, 1999; TARDIF, 2012; 
TARDIF&LESSARD, 2014) – necessitavam mobilizar para dar conta de sua atividade 
profissional , tomada principalmente, como mediação do conhecimento disponível a 
partir de múltiplas fontes.

 Este texto parte então, em um contexto amplo de formação de professores, 
de indagações sobre como diferentes docentes trabalham suas práticas profissionais 
expandindo os conhecimentos prévios dos estudantes; sobre quais saberes – da 
experiência, do conhecimento e pedagógicos – necessitam mobilizar em sua atividade 
profissional; e ainda, sobre como alguns professores se constituíram bons professores 
no decorrer de suas vidas, diferente de outros.

 Buscando então dar conta destes questionamentos, foi objetivo da pesquisa, (re)
conhecer os processos formativos e as práticas culturais, escolares e não escolares, 
que tenham produzido os saberes  profissionais de professores de Ensino Fundamental 
– Anos Iniciais e Anos Finais – das redes públicas de ensino de Presidente Prudente 
como condição para o exercício profissional docente na perspectiva de uma escola 
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pública de qualidade para todos. 

2 |  AFINADO O FOCO SOBRE O OFÍCIO DOS PROFESSORES E A ESCOLA 

CONTEMPORÂNEA 

 Apesar de ser comum o discurso de que a escola permanece a mesma, 
consideramos que essa “estagnação” só se dá grosso-modo no âmbito de sua 
estrutura física. Ratificar esse discurso seria, no mínimo, negar toda a evolução 
tecnológica e científica que se deu ao longo do século passado. Mais ainda, negar 
todos os movimentos que ocorreram em busca de uma educação pública gratuita e 
de qualidade, com acesso garantido à toda a população, principalmente à população 
menos favorecida social, cultural e economicamente da sociedade brasileira. 

 O ofício do professor, o ensino, bem como a escola não mudam no mesmo ritmo 
que tantos outros fenômenos e a escola e os professores em suas práticas têm tido 
muita dificuldade em se integrar às mudanças em curso, de fugirem ao “tradicionalismo” 
(TARDIF, 2014) e às novas regulações que a partir dos acontecimentos de 2016 na 
esfera político-governamental têm imposto mudanças, muitas vezes contraditórias, nas 
condições de trabalho e formação inicial e continuada dos profissionais docentes no 
campo da Educação. Contudo, a construção da imagem da escola e dos professores 
está articulada a uma dada sociedade, a um tempo e espaço específicos, que de certa 
forma produzem as práticas profissionais de professores e a forma como estas são 
valoradas (CUNHA, 2014). As práticas profissionais, à luz de De Certeau (1997), são 
táticas encontradas por diferentes sujeitos individual ou coletivamente, de resistir. 

 Essa maneira de tratar o profissional de educação que se tornou tradição em 
nosso país interfere diretamente em seu trabalho em sala de aula e, consequentemente, 
na qualidade da educação que é oferecida às crianças e jovens. Este modo de observar 
e analisar a escola e a ação docente são ainda mais interferentes quando o foco está 
sobre às escolas públicas, comumente apontadas como ineficientes, sem estrutura e 
de baixa qualidade.  

 Muito comum ainda é o discurso de que todo o mal da educação é de 
responsabilidade única e exclusiva do professor e de sua formação inicial. Conforme 
Leite (2011), há mais elementos que precisam ser considerados e é importante que 
a formação de professores seja tratada de uma forma mais integral. Nesse sentido, é 
necessário que se compreenda o papel da escola pública para que se possa almejar 
a compreensão do verdadeiro papel do professor. 

3 |  HISTÓRIAS DE VIDA E FORMAÇÃODE PROFESSORES

 Nesse sentido, trabalhar com narrativas que (re)constroem as histórias de vida 
de professores a partir de suas memórias, constitui um desafio metodológico pela 
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diversidade de registros que no decorrer da pesquisa podem emergir. Arfuch (2013) da 
mesma forma que Bosi (2015), ao analisar as possibilidades de pesquisa com (auto) 
biografias e memória – elementos que compõem as histórias de vida –, assinala que 
as narrativas autobiográficas são processos reflexivos das vidas, tanto dos sujeitos 
participantes da investigação, quanto dos sujeitos pesquisadores. 

 Para a realização desta investigação na perspectiva da pesquisa narrativa 
(CLANDININ&CONNELLY, 2015), inspirada em Cunha (2014), a partir do 
estabelecimento das imagens em circulação no campo da educação e de estudos já 
desenvolvidos, se estabelece as características do que considera um “bom professor”, 
bem como se verifica quais seriam suas práticas a partir das histórias que contam 
(CONTRERAS, 2016). A partir destes critérios selecionamos seis docentes indicados 
como “bons professores” de Anos Iniciais e Anos Finais, e, através de entrevistas 
narrativas em profundidade, construímos suas histórias de vida, pois como aponta 
Larrosa (2015) são as narrativas, linguagens da experiência que nos possibilitam 
conhecer sujeitos individuais e coletivos e suas práticas (eu diria profissionais) 
cotidianas.

Os seis professores narradores, quatro mulheres e dois homens, são graduados 
em diferentes licenciaturas – Pedagogia, Geografia, Artes Visuais, História, Letras e 
Matemática – em universidades públicas e privadas da região oeste paulista e de 
outros estados e países. Alguns acumulavam a formação pedagógica recebida a partir 
de cursos em nível médio de Magistério ou em nível superior a partir de uma segunda 
graduação em Pedagogia. As quatro professoras e os dois professores, na época da 
produção das histórias de vida atuavam em escolas de Ensino Fundamental – Anos 
Iniciais e Finais das redes públicas municipal e estadual. 

Contreras (2016) defende que é necessário aprofundar narrativamente a 
educação, pois a partir das narrativas tecidas pelos docentes é possível (re)conhecer 
quais imagens de professor tinham construído aqueles profissionais; quais as 
características atribuídas ao bom e ao mau professor e quais as suas expectativas 
relativamente à sua prática como professor. Invariavelmente, os professores-narradores 
retomavam suas experiências em outros espaços e tempos escolares desde a infância 
para traçarem um perfil do professor que gostariam de ser ou ter sido. 

Destacamos que este trabalho de rememoração ocorreu a partir das “experiências 
sofridas”, no sentido empregado por Larrosa (2015), quando afirma que a experiência 
é algo que nos passa, nos atinge, nos conforma em um processo de padecimento no 
interior do qual somos interpelados, nos constituindo simultaneamente em pacientes 
e agentes de movimentos de transformação. Segundo este autor, o sujeito da 
experiência está aberto à sua transformação e este processo exige o que denomina 
gesto de interrupção, ou seja, “parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar” 
(LARROSA, 2002, p. 24) a si e ao outro. Houssaye (2004 apud TEIXEIRA, 2012) 
afirma que necessitamos pensar a formação como experiência, como um processo 
abrangente envolvendo as múltiplas dimensões da pessoa do professor, articulando 
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“continuidade e rupturas, assimila novos dados, relativiza-os, insere-os em seu 
repertório pessoal, reelabora a vivência pela reflexão, bem como identifica resistências 
e aberturas” (TEIXEIRA, 2012, p. 119)

Tal como Teixeira (2012), tomando como base o pensamento de Larrosa 
(2015, 2002, 1996) e Houssaye (2004 apud TEIXEIRA, 2012), pensamos o saber da 
experiência como aquele que se produz no espaço entre o conhecimento e a vida 
cotidiana. No caso dos professores narradores da pesquisa, nem sempre as memórias 
relativas à escola e seus professores eram positivas. Uma das professoras relata que 
decidiu “ser professora” para ajudar aqueles com mais dificuldades. 

No meu primeiro ano, estudei em escola pública. Até aquele momento, não havia 
me dado conta que era pobre e negra. Nós erámos crianças pobres, morávamos 
na periferia e para nós, éramos todos iguais. Percebi que não era assim quando 
uma colega foi reprovada e a professora falou na frente de todos sem nenhuma 
preocupação com os seus sentimentos. Senti uma vergonha danada! A professora, 
que era uma mulher alta, forte, não tinha paciência com a gente, especialmente com 
aqueles que tinham muita dificuldade para aprender as letras e os números que a 
escola tinha como fundamento principal do conhecimento. Ainda consigo vê-la em 
meus pensamentos e até sou capaz de ouvir sua voz. Um dia uma colega estava 
em pé, ao lado da lousa, apontando o lápis, quando a professora se aproximou da 
carteira da menina e percebeu que a lição não estava terminada. Diante da lentidão 
da menina para fazer as atividades disse aos gritos: “Nem terminou a lição, essa 
negrinha!”. Todos ouviram, a menina se encolheu toda. Eu que era da mesma cor 
da menina, fiquei aterrorizada. A professora deveria educar, cuidar e preparar as 
crianças para conviverem com as diferenças, mas não foi assim.  Naquele momento 
pensei que queria ser professora e que na minha sala ninguém iria passar por 
aquilo, eu queria ajudar me tornando uma professora... 

A narrativa da professora narradora põe a descoberto uma experiência que a 
produziu a professora que é. Depois de cursar magistério no ensino médio e graduar-
se em Licenciatura em Letras, prestar concurso para a rede pública municipal e estar 
finalizando a Licenciatura em Pedagogia, ainda retoma esta cena ocorrida na escola 
como uma referência quanto à sua identidade profissional e étnico racial. Já uma 
outra professora e um outro professor vivem a decisão de tornarem-se professores 
com referências diferentes e positivas. Ele tem origem em uma família de professores 
e desejava ser um bom professor. Ela cita duas tias paternas professoras, e delas 
recebeu o nome. Sua decisão estava ligada à vontade da mãe de que tivesse 
independência, mas tanto a professora do primeiro ano, como a professora do terceiro 
ano e a professora de português no ginásio, aparecem como exemplos de professoras 
que transformavam a escola em um lugar de prazer e, portanto, modelos de bons 
profissionais professores.

Eu acho que começou assim, começou com um desejo da minha mãe. A minha 
mãe ela... Eu não lembro de ela falar diretamente, mas eu acho que começa assim 
(como se lembrasse de uma pista) Eu tenho um nome...acho que começa assim, eu 
tenho um nome que é [...] o nome das minhas duas tias, professoras, irmãs do meu 
pai. Eu acho que a coisa começa ali. E assim, eu sempre fui uma excelente aluna. A 
escola era um lugar para mim onde.... não sei se a gente fala estas coisas, segunda 
casa, mas a escola era quase a primeira casa, era um lugar onde eu realmente 
me sentia potente, sabendo fazer as coisas e tive professores interessantes, eu 
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me lembro que eu tive...a minha professora alfabetizadora, [...], ela trabalhou com 
uma cartilha que chamava “Eu sou o Dudu”, não era a “Caminho Suave”, todo 
mundo tinha que ser alfabetizado com a “Caminho Suave”...A minha turma tinha 
uma cartilha diferente. Era uma cartilha que você comprava, destacava todas as 
folhas, e depois ela ia entregando folha por folha. Tinha um processo diferente 
de aprendizagem, com mais textos e tal eee....então assim, ...depois eu tive uma 
professora de terceiro ano, muuito legal, a gente escreveu muito com ela...com ela 
eu ganhei meu primeiro livro, “Memórias da Emília” [ri lembrando do fato]. Eu fazia 
redação muito bem! Ela que me deu. (risos) Então assim, a escola foi assim, foi um 
processo. A escola foi pra mim uma coisa muito prazerosa neste sentido, então 
acho que isso contribuiu...

É sabido que a Educação, como qualquer outra ciência, é dinâmica. Apesar de 
ser comum o discurso de que a escola permanece a mesma, se comparada a outras 
áreas do conhecimento, consideramos que esta “estagnação” só se dá grosso-modo 
no âmbito de sua estrutura física. Ratificar esse discurso seria, no mínimo, negar toda 
a evolução tecnológica e científica que se deu ao longo do século passado. Mais 
ainda, negar todos os movimentos que ocorreram em busca de uma educação pública 
gratuita e de qualidade para a população menos favorecida da sociedade brasileira.

 Tardif (2014) afirma que o ofício docente, o ensino, bem como a escola 
não mudam no mesmo ritmo que tantos outros fenômenos. Recorrendo a estudo 
desenvolvido por Cuban (1993) sobre as práticas profissionais de professores, o autor 
mostra que muitos professores de hoje atuam como os professores da escola do 
século XIX ou início do século XX. Destaca que a escola e os professores em suas 
práticas têm tido muita dificuldade em se integrar às mudanças em curso, de fugirem 
ao ‘tradicionalismo”. Contudo, como Cunha (2014) afirma, a construção da imagem da 
escola e dos professores está articulada a uma dada sociedade, a um tempo e espaço 
específicos, que de certa forma produzem as práticas profissionais de professores e 
a forma como estas são valoradas. Nesse sentido, é necessário que se compreenda 
o papel da escola pública para que se possa almejar a compreensão do papel do 
professor, como refere outra professora, licenciada em Matemática. 

A minha formação...eu assim...posso começar desde pequena, preciso voltar ao 
começo? Nunca pensei realmente sobre isso?. [A professora muda a expressão do 
rosto e o tom de voz que se assemelham aos de uma criança tímida que solicita 
licença para fazer o que quer. O olhar volta-se para o teto e as mãos se juntam 
como que em uma prece, aliás esta posição do olhar, como se buscasse uma 
lembrança que está nas nuvens é muito reincidente]. Então assim. Eu fiz pré-escola 
e a minha professora da primeira e da segunda série foi a mesma, não mudava. 
Essa professora, eu vejo no comportamento dela que ela ensinava quem ela queria 
e na segunda série eu já decidi que eu ia ser professora, que eu ia ser professora 
para ensinar os outros que a professora não ensinava. 

A professora, 39 anos de idade e 15 anos de sala de aula na rede pública 
municipal de Presidente Prudente, marca também a escola e uma dada professora 
como referência importante na sua decisão de tornar-se professora. No decorrer 
da produção de sua história de vida, aponta esta professora como o contra modelo 
profissional. 
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4 |  CONCLUSÕES AINDA PRECÁRIAS: ESCOLA, LUGAR DE SABERES E 

PRÁTICAS DE PROFESSORES 

Assim, a partir de análises preliminares, a escola tem sido lugar privilegiado de 
socialização dos professores e seus saberes profissionais, ou seja, não aprendemos 
a “ser professores” tão somente nos bancos escolares dos cursos de formação 
docente. Não nos tornamos “bons professores” apenas nas salas de aula dos cursos 
de Pedagogia e outras Licenciaturas. Aprendemos a ser professores durante toda a 
nossa vida, inscritos em diferentes culturas escolares e na convivência com pares que 
nos “apresentam e ensinam” diferentes modos de ser “um bom professor”. 

Desde esta perspectiva, pensamos em tais práticas docentes como ações 
sociais que são aprendidas no cotidiano, que possuem determinados significados para 
aqueles que as produzem e para aqueles que as observam. As práticas docentes 
parecem atuar como marcadores identitários para definir quem pertence ou não a 
determinado contexto profissional escolar. Aqui me apoio em Tardif (2012) quando 
propõe olhar para saberes e formação docente a partir de certos fios condutores: o 
saber e o trabalho; a diversidade do saber; a temporalidade do saber; a experiência de 
trabalho enquanto fundamento do saber e saberes e formação de professores. 

Os docentes em suas práticas profissionais mobilizam saberes adquiridos 
durante história de vida de caráter pessoal, mas produzidos coletivamente a partir 
de seus grupos de pertencimento; saberes originados, como alunos, ao longo da sua 
escolaridade; saberes próprios da formação profissional nos cursos de magistério ou 
na formação universitária proporcionada pelos diferentes cursos de licenciatura. Tardif 
(2012) ainda elenca dois outros tipos de saberes: aqueles que advém dos programas e 
materiais didáticos variados utilizados no cotidiano da atividade profissional; e aqueles 
oriundos da sua própria experiência em sala de aula e nos diferentes espaços da 
escola. 

 Neste sentido, as narrativas que (re)constroem as histórias de vida de professores 
constituem processos reflexivos sobre as vidas, tanto dos sujeitos participantes da 
investigação, quanto do sujeitos pesquisadores. Tais narrativas se constituem em uma 
trama simbólica com indubitável protagonismo da autorreferência que pode articular 
uma ampla gama de elementos. 

 Retomo a proposta de Larrosa (1996) para que pensemos na vida como um 
caminho, pois é nele, desde a recordação das múltiplas viagens que o produzem, 
que construímos nossa experiência através do que nos acontece, e que “só pode ser 
interpretado narrativamente. É nas histórias de nossas vidas que os acontecimentos 
obedecem a uma ordem e a um sentido, a uma interpretação” (LARROSA, 1996, p. 
469).

Assim, é aquilo que aconteceu a cada professor ao longo do caminho – as 
incertezas, deslocamentos, inquietações, os questionamentos que o tocaram – que os 
“transformam” no profissional docente, no “bom professor” que está nas salas de aula 
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das escolas públicas de Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais da rede 
pública de ensino. 
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